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Indisponibilidade da vacina BCG 
 

 A vacina contra a tuberculose (BCG), incluída no Programa Nacional de Vacinação (PNV), é 

administrada numa dose única, à nascença, nas maternidades/hospitais ou nos centros de 

saúde. 

 A única vacina BCG que está autorizada em Portugal, e na maioria dos países europeus, é 

produzida por um laboratório público da Dinamarca. Nos últimos anos o fornecimento da 

vacina tem sofrido interrupções imprevistas e de duração variável. 

 Esta vacina BCG, pelas suas características, tem um prazo de validade mais curto que as 

outras vacinas do PNV, não permitindo armazenamento a longo prazo. 

 Apesar destes constrangimentos, as coberturas vacinais têm-se mantido elevadas. Em 

dezembro de 2014, cerca de 95% das crianças nascidas nesse ano estavam vacinadas. 

 Em 2015, a vacina BCG não está disponível nos hospitais e centros de saúde desde maio. 

 Esta situação não constitui um risco para a saúde pública, pois a prevenção e o controlo da 

tuberculose baseia-se em várias medidas, além da vacinação dos recém-nascidos. 

 A incidência da tuberculose em Portugal tem vindo a diminuir, sendo que o risco de 

transmissão da doença na comunidade é baixo. 

 A Direção-Geral da Saúde (DGS), em colaboração com o INFARMED e com o apoio da 

Comissão Técnica de Vacinação, está a analisar a possibilidade de utilização de outra vacina 

BCG. 

 Os cuidadores dos bebés ainda não vacinados serão contactados pelo respetivo centro de 

saúde aquando do restabelecimento do fornecimento da vacina. A BCG pode ser 

administrada simultaneamente com as outras vacinas do PNV. 
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